
As atividades de regulação e de fiscalização do
serviço de saneamento exigem amplo conhecimento
técnico, a fim de garantir que o trabalho oferecido
por empresas públicas e privadas sejam prestados de
forma eficiente, com qualidade e respeitando as
normas estabelecidas. A Agência Reguladora
Intermunicipal de Saneamento do Rio Grande do Sul
(Agesan-RS) é referência nesta função,
disponibilizando a formalização de convênio com
outros órgãos reguladores. O objetivo do acordo é
promover uma parceria técnico financeira entre
organizações no que se refere à regulação
econômica e técnico operacional.

O trabalho envolve as áreas contábil, econômica,
jurídica, de engenharia e operacional, para que
experiências e procedimentos possam ser
compartilhados entre as entidades. Atualmente, a
Agesan-RS possui convênios com a Agência
Reguladora Intermunicipal de Saneamento Básico do
Espírito Santo (Aries), a Agência Reguladora
Intermunicipal de Saneamento de Minas Gerais
(Arismig), a Agência Reguladora de Serviços Públicos
de Santa Cruz do Sul (Agerst), a Agência Reguladora
de Serviços Públicos do Estado de  Alagoas (Arsal), a
Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento
Estado do Ceará (ARIS-CE), e a Agência Reguladora
Intermunicipal de Saneamento do Estado do Mato
Grosso (Aris-MT). 
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Agesan-RS é referência na regulação brasileira
Exemplo disso foi o treinamento da equipe da Aris,
entre os dias 31 de março e 4 de abril, com
representantes da Agesan-RS, que foram ao Mato
Grosso. A ação aconteceu junto à autarquia Águas
do Pantanal, em Cáceres; no Serviço de
Saneamento Ambiental de Rondonópolis Terezinha
Silva de Souza (Sanear), em Rondonópolis; e na
Águas de Paranatinga, concessionária dos serviços
de água e esgoto (Aegea), em Paranatinga. 

Os técnicos dos dois órgãos reguladores visitaram
estruturas das estações de tratamento de água e de
esgoto, estações elevatórias, reservatórios, poços,
laboratórios, entre outras unidades. “Realizamos a
capacitação da equipe da Aris com relação ao
processo de fiscalização dos serviços prestados
pelas empresas, concessionárias e autarquias e
quanto aos procedimentos e relatórios gerados a
partir destas ações”, conta a diretora de Regulação
da Agesan-RS, Emanuele Manke.

Também
participaram da
atividade com a

Aris-MT o
coordenador de

fiscalização Daniel
Luz dos Santos e o

agente Emanuel
Fusinato.

https://agesan-rs.com.br/


Expediente

A crise de abastecimento de água enfrentada em
municípios atendidos pela Companhia Riograndense
de Saneamento (Corsan)/Aegea tem gerado debates,
reuniões e eventos como a audiência pública na
Comissão de Segurança, Serviços Públicos e
Modernização da Assembleia Legislativa do Estado,
em 11 de abril. Como órgão regulador de 70
municípios com serviços prestados pela empresa, a
Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento
do Rio Grande do Sul (Agesan-RS), participou do
encontro e tem atuado para viabilizar a solução dos
problemas nas cidades gaúchas. 

“Neste ano, já estivemos em audiências públicas com
Câmaras de Vereadores e o Poder Executivo de 16
municípios”, revelou o diretor geral da Agesan-RS,
Demétrius Gonzalez, ao Legislativo. Ele destacou que  a
agência entende que cada município é único e todos
não podem ser tratados da mesma forma. “Embora  haja
entraves muito similares, e o mais parecido é a
interrupção da falta de água e as cobranças, temos que
ressaltar que, em nenhum momento desde a
privatização, houve aumento de tarifas. Mas elevação
das  cobranças  nas   faturas,   supostamente   alegados 

Problemas de abastecimento pela
Corsan/Aegea motivam reuniões 
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Em Flores da Cunha, o encontro com o prefeito César
Uilian foi para discutir problemas de repavimentação de
vias, ocorrências de falta de água e alternativas de
saneamento. Na reunião na sede do Executivo, em 31 de
março, o diretor geral da Agesan-RS, Demétrius Gonzalez,
elencou os canais de atendimento disponibilizados pelo
órgão para que moradores possam fazer reclamações e
enviar sugestões de melhorias. “A partir da comunicação
destes fatos e das ações de fiscalização realizadas pela
Agesan-RS, encaminhamos um relatório de não
conformidades para a Corsan/Aegea, determinando os
ajustes necessários, dentro de um prazo estabelecido.

pela população e pelos processos”, frisou Gonzalez. 

Ele afirmou que o órgão acompanha a situação da
Corsan desde 2018, quando a empresa ainda era
pública, tendo observado todo o processo de
transição, até ela se tornar uma organização privada.

Gonzalez explicou que, nas visitas às cidades, a
equipe técnica da agência tem percebido que o
agente regulador ainda é muito pouco conhecido
pela população, sendo necessário detalhar o
trabalho da entidade. “Muitas vezes, as reclamações
são em redes sociais, nos poderes gestores. Mas são
queixas que acabam não chegando aos reguladores.
E é nosso papel também divulgar que existe um
regulador, que faz cumprir o regulamento dos
serviços de água e esgoto”, enfatizou.

Para atingir as metas do Marco Regulatório do
Saneamento até 2033, a diretora-presidente da
Corsan/Aegea, Samanta Popow Tamiki, afirmou que
a empresa deverá investir R$ 15 bilhões, perfazendo
uma média de R$ 1,5 bilhão ao ano, nos 317
municípios que atende.

Flores da Cunha no foco das discussões



A falta de água em diversas áreas de Ibirubá foi o
principal assunto discutido durante reunião na Câmara
de Vereadores, com integrantes da Agência Reguladora
Intermunicipal de Saneamento (Agesan-RS) e
representantes da Companhia Riograndense de
Saneamento (Corsan)/Aegea, em 8 de abril. Após
reclamações dos moradores sobre problemas no serviço
de abastecimento de água prestado pela Companhia,
incluindo vazamentos frequentes, o vereador Eduardo
Artmann (PL) solicitou esclarecimentos para a empresa.

O representante da Companhia, Felipe Trindade, reforçou
o compromisso da empresa de atender a comunidade e
trabalhar constantemente, com a implementação de
tecnologias, estudos, pesquisas e avaliações periódicas.

Legislativo e comunidade de Ibirubá abordam
falta de água em regiões do município

Demandas das prefeituras de Flores da Cunha e de
Carlos Barbosa ligadas ao abastecimento de água e de
esgotamento sanitário foram apresentadas, em 28 de
abril, durante reunião entre os gestores municipais, a
Agência Reguladora Intermunicipal de Saneamento do
Rio Grande do Sul (Agesan-RS) e a diretoria da
Companhia Riograndense de Saneamento
(Corsan/Aegea). As discussões aconteceram em Porto
Alegre e tiveram a presença dos prefeitos Cesar Ulian e
Everson Kirch, além da diretora-presidente da
Companhia, Samanta Takiimi Popow. 

Conforme o diretor geral da Agesan-RS, Demétrius
Gonzalez, a administração de Flores da Cunha terá
outro momento com representantes da Corsan/Aegea,
em 12 de maio, para conferir a exposição dos projetos  
da Companhia para o município e para verificar o
andamento das obras que já foram executadas e o que
ainda precisa ser feito. “Também será definido um
grupo de trabalho, que terá uma atuação trimestral, para
abordar aspectos operacionais e de planejamento,”,
complementou Gonzalez.

Já o prefeito de Carlos Barbosa repassou para a
Companhia pleitos referentes à existência de buracos
em vias da cidade, às pavimentações das ruas e ao
planejamento de esgotamento sanitário. “Foram
entregues cinco ofícios elencando as necessidades de
melhorias”, relatou o diretor geral da Agesan-RS.

Corsan/Aegea recebe gestores
de cidades da Serra

“Vereadores, secretários municipais e a população
questionaram a Corsan/Aegea sobre o canal de atendimento
telefônico 0800, as repetidas faltas de água e os recorrentes
rompimentos da canalização. 

Encontros foram na sede da Corsan/Aegea, na Capital, e contaram
com as participações da diretora-presidente da empresa, Samanta
Takiimi Popow. dos prefeitos de Flores da Cunha, Cesar Ulian
(acima), e de Carlos Barbosa, Everson Kirche (abaixo), e de
representantes da Agesan-RS. 



Para discutir estratégias de universalização do saneamento
em sintonia com a agenda climática global e a COP30,
aconteceu, em 10 e 11 de abril, o 3º Fórum Internacional
Universalizar, reunindo autoridades, especialistas e
representantes de empresas públicas e privadas, em
Fortaleza (CE) . 

O evento foi promovido pela Associação Brasileira das
Empresas Estaduais de Saneamento (Aesbe), pela
Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo
(FESPSP) e pela Companhia de Água e Esgoto do Ceará
(Cagece). O diretor geral da Agência Reguladora
Intermunicipal de Saneamento (Agesan-RS), Demétrius
Gonzalez, participou do Fórum. 

3º Fórum Internacional Universalizar reúne
especialistas do setor de saneamento

Demétrius Gonzalez, vice-presidente de Relações
Institucionais da Aegea Saneamento, Rogério de Paula
Tavares;  e o advogado Wladimir Ribeiro no evento.

8º Congresso Sul-Americano de Resíduos Sólidos e Sustentabilidade (ConReSol) 
6 a 8 de maio
Foz do Iguaçu (PR)

33º Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental e a FITABES 2025
25 a 28 de maio 
Brasília (DF)

Fórum Internacional de Segurança da Água - FISA 2025, promovido pela Associação Brasileira de
Saneamento (Abrasan)
12 e 13 de junho 
Auditório CREA-SP (SP) 

53º Congresso Nacional de Saneamento Ambiental (CNSA)
22 a 27 de junho
Centro de Convenções DiRoma, Caldas Novas (GO).

2º Encontro Nacional dos Contadores do Setor de Saneamento Básico (Enconsab) 
24 e 25 de junho 
Teatro da Caesb, Brasília (DF) 

5º Seminário Nacional de Práticas Comerciais em Saneamento 2025 
17 e 18 de julho 
Hotel Wish Natal, Natal (RN)

Seminário Ibero-Americano de Regulação de Serviços de Saneamento
21 e 22 de agosto
Hotel Plaza São Rafael, Porto Alegre (RS)

VI Congresso Brasileiro de Direito Tributário e de Direito Financeiro
3 a 5 de setembro 
Montes Claros (MG)

Próximos eventos com participação da Agesan-RS:


